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Assim como outras áreas do conhecimento, a Fonologia tem sofrido significativas reformulações através do 
surgimento de novas teorias, dentre essas, a Teoria da Otimidade (Optimality Theory). Com base nesse modelo 
teórico, o presente trabalho analisa a aquisição da estrutura prosódica do Inglês, onset e coda complexos formados 
por 2 e 3 elementos, visando a contribuições de estudos para o processo de aquisição da língua estrangeira e 
desenvolvimento da teoria. O corpus utilizado é constituído por dados longitudinais de 12 sujeitos, em fase de 
aquisição de língua inglesa, que cursam 7 níveis diferenciados em uma escola de línguas da cidade de Pelotas. 
Seguindo pesquisas já realizadas na área, o instrumentos de coleta é constituído por palavras contextualizadas com as 
estruturas alvos dessa pesquisa e de relações de palavras isoladas, sendo que, para o presente trabalho, somente estas 
foram consideradas. A análise das primeiras coletas realizadas parece evidenciar que a aquisição dos onsets e codas 
formados por 2 e 3 elementos ocorre conjuntamente, ou seja, as restrições *Complex Onset e *Complex Coda 
parecem ser as únicas restrições de marcação relacionadas à sílaba envolvidas no processo. A aquisição dos onsets 
complexos constituídos por 2 e 3 elementos parece estar vinculada, basicamente, às diferentes seqüências segmentais 
que os constituem. As estratégias de reparo aplicadas – com violação de Dep I/O, Max I/O e Ident I/O - parecem 
estar relacionadas ao tipo de constituinte silábico – onsets ou codas. Outro ponto a ser salientado é que a 
classificação dos alunos por níveis, em escolas de línguas, não parece refletir o nível de desenvolvimento fonológico. 
A utilização da Teoria da Otimidade para analisar dados da aquisição do Inglês parece contribuir para a descrição dos 
sistemas lingüísticos e para o ensino/aprendizagem de uma língua estrangeira. (PIBIC). 
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